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TV — 

COMO PRODUZIR MUDAS ENXERTADAS 

Bste capitulo é o que mais de perto interessa ao vi- 

veirista, por ser o das aplicações praticas da enxertia. Nao 

‘basta conhecer os diversos processos € outros assuntos com 

a mesma relacionados. Para conseguir resultados realmen- 

te praticos, torna-se necessario completar tais conheci- 

mentos com os modernos preceitos da fruticultura, relativos 

a produção de mudas. A 

De fato, sempre que se tratar da produção de mudas 

em grande escala e com fins comerciais, são indispensaveis 

maiores conhecimentos técnicos. São éles essenciais para se 

trabalhar com seguranca e eficiéncia : orientam-ncs sobre a 

maneira de produzir os cavalos, o modo mais conveniente 

‘de empregar a enxertia e, finalmente, o procedimento que 

se deve adotar nos diversos casos, para a formação das 

mudas. 
Atualmente, entre nés, o número dos que se interes- 

sam pela propagação, com fins comerciais, nao só de plan- 

tas frutiferas como de outras, aumenta cada vez mais. Tra- 

taremos aqui e de maneira resumida, apenas da propagacio 

das principais plantas frutiferas. No entanto, as mesmas re- 

gras gerais, quando aplicadas criteriosamente, muito poderdo 

ajudar em se tratando de outras plantas. 

Cavalos mais empregados para fruteiras 

As plantas frutiferas podem ser enxertadas em diver- 

sos tipos de cavalos. Na maioria dos casos são éstes per- 

tencentes à mesma espécie ou género daquelas. Por éste 

motivo, a afinidade existente entre as duas plantas é, ge- 

(1) Eng. Agr. Prof. do Depto de- Horticultura.



Cavalos e processos de enxertia empregados para as principais fruteiras 
i Epoca de colhelta 

Home da fruteiea | Cavalos mels empregados PARA TERRENOS | fbtidos de | dassementes ou |Processos de enxertia 
estacas 

1 Limão rosa l:.luixo:. compactos Z rasos 
tos, arenosos e sécos ; : & t . o Borbulhiá com introdu- Citrus Baixos e IYKIE 508 Sementes Abril - Junho ção sob casca 

5 Onpeh'mt (Pomelo) | Baixos e argilosos 

L v ª ãor?ulhia. dsol} u:lsu 
ariedades das raças á . Gaifagem de fenda 

Abacateiro antilhanas, guatema- | Drenados e bem expostos | Sementes Fº'zâ'º:!i?'_ Mª)";º 3 umgem lateral sob 
lenses e mexicanas i ) casca (cavalos mais 

grossos), 

Mangueira Variedades cultivadas —— Sementes | Janeiro— Fevereiro | 1. Borbulhia com intro- 
3 (Rdsticas) dução sob casca e em 

laca embutida, 
jarfagem no tôpo, 

? sob casca. 
3. Encostia lateral, à in- 

l gleza. 

Anonas 1. Fruta de conde 1. Borbulhia, sob-casca. 
Á 2 ((Z;I;eriãuólia etâ. . ((}arfagemd ? inglesa 

roduzem Áárvores S i cavalos delgados] 
menores) Sementes | Março-Abril |3 Gartagem de e 

3. Araticum (produzem (cavalos mais grossos. 
Arvores maiores). 

Ameixeira 1. Variedades comuns 
cultivadas. Sementes | Out.—Novembro 

amarela 2. Marmeleiro R Estacas Julho—Agosto | Borbulhia com introdu- 
, ção sob casca. 

1. Diospiros lotus Sêcos arenosos 1..Borbulhia sob-casca 
2 < kaki = 2. Garfagem 4 inglésa 

Caquizeiro 3. « Virginiana | Frescos, argilosos Sementes Março— Abril (cavalos delgados) 
, 3. Garfagem de fenda 

(cavalos mais grossos)| 

Variedades de : 1. Garfagem de fenda 
1. Ripdrias Férteis, profundos e frescos (enxertia de campo) 
2. Rupestris Comuns, drenados mas não 2, Garfagem à inglêza 

sêcos. (enxertia de mesa) 
Videira 3. Hibridos (obtidos pe- 

lo cruzamento artifi- 
cial das ripárias, Ru- 3 
pestris e Berlandiére : 
entre si. 2= Estacas | Julho—Agosto 

Ameixeiras 1. Ameixeiras mirabola- 
(Européia e no e Marianna Frescos, argilosos e profundos| Sementes ¢ estacas | Jan. Fer. — Julho Agoste | Borbulhia, sob-casca 
do Japão) | 2. Variedades cultivadas s : 

3. Pessegueiro Sêcos, arenosos Sementes |Janeiro— Fevereiro 

Pessegueiro | 1. Variedades comuns, Borbulhia, sob-casca 
rústicas Profundos e sêcos 

2. Ameixeira Mirabolano | Superficiais Sementes | Janeiro— Fevereiro 

1. Maci: silvestre 1. Borbulhia sob-casca 
2. Macieiras cultivadas: 2. Garfagem à inglésa 

Northern Spy, Ben (Cavalos delgados) 
H Davis, Winesap, Whi- É ; 2t 3 ?ãfa em de fenda 

ii tney etc mentes | Janeiro- Fevereiro valos mais s- 
Magieics (Produzem árvores sos). 4 

grandes) 
Paradise ¢ Doucin (Per mergulhia) | Julho—Agosto 
(produzem &rvores pe- 
quenas. 

Pereira 1. Pereira silvestre 1. Os mesmos emprega- 
2. Variedades cultivadas : dos para macieira 

Européias : 
Bartlet, Winter Nelis, 
Anjou, Hardy, Kief- : 
fer (Hibrido), etc. Argilosos e profundos Sementes | Janeiro—Fevereiro 

4. Marmeleiro lárvores 
pequenas) Superficiais Estacas Julho--Agosto 

Castanheiro | Variedades cultivadas Profundos e frescos Sementes |Janeiro—Fevereiro| Os mesmos empregados 
do Japão para macieira 

(1) Variedade existente em Viçosa e de extraordindrio desenvol- 

@ 

vimento no viveiro. O fruto é grande, esférico e de casca 
espéssa como a da cidra, porém lis: 
Cherimélia (Anona cherimélia, Mill). 

Fruta de Conde, Ata ou Pinha (Anona squamosa). 
Araticum do campo (Anona aurantiaca, Rod). 

(3) Eriobotrya japônica, Lindl.
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ralmente, bastante acentuada. No entanto, como ja vimos, 
diversos fatores devem ser considerados, quando ~fizermos 
escolha de uma planta para cavalo. 

. Procuramos reunir, no quadro anexo, as principais ques- 
toes relacionadas com este assunto. 

Séo ainda de utilidade pratica as informagdes que se- 
guem : 

1. Nao sao recomendaveis os seguintes tipos de cava- 
los de citrus : lima, limão miudo, limão Génova e cidra (1). 

2. Segundo estudos feitos na Califérnia, o comporta-~ 
mento dos principais cavalos de citrus, quanto aos itens 
abaixo é o seguinte : 

Afinidade — a) limão rugoso; b) laranja doce; c) grape- 
iruit; d) laranja azéda. 

Vigor — a) limao rugoso; b) laranja doce; ¢) grapefruit; 
d) laranja azéda. 

Resistência à moléstias — a) laranja azéda; b) limão 
rugoso; c) grapeíruit; d) laranja doce. 

3. Afinidade entre variedades de abacateiro : 

Éste assunto ainda é objeto de investigações. Segundo 
W. Popenoe, tem sido observado o seguinte: Variedades de 
raças diferentes podem ser enxertadas, porém o grau de afi- 
nidade parece dilerir entre elas. Geralmente os melhores re- 
sultados são conseguidos quando se enxertam variedades 
pertencentes & mesma raça. Finalmente, a combinação me- 
nos desejavel, parece ser a de variedades antilhanas sobre 
mexicanas, por resultar em uniões pobres e de lento cres- 
cimento. 

Producio do cavalo 

1 DE SEMENTES: São os empregados para as se- 
guintes lruteiras: citrus, abacateiro, mangueira, pessegueiro, 
ameixeira, caquizeiro, pereira, macieira etc.. (1). Os traba- 
lhos para a sua produ¢ao devem obedecer à seguinte ordem : 

(1) P. H. Rolfs — A muda de citrus 
(2) Cavalos para pereira e macieira podem ser obtidos tanto de se- 

mentes como de estacas.
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a) Colheita dos frutos e preparo das sementes : 

Citrus — Devem-se escolher para fornecer sementes, 

árvores vigorosas e sadias. A época da colheita é a que vai 

de Maio a junho, quando estdo os frutos perleitamente ma- 

duros. No entanto, não ha inconveniente em utilizar semen- 

tes de frutos ainda «de vez». Geralmente esta medida é des- 
neeessaria, visto a maturacio dos mesmos coincidir com a 

época de semeio. 
Para a extração das sementes o processo mais simples 

consiste em partir os frutos transversalmente, por meio de 

uma pequena serra de madeira ou bambu, alim de evitar se- 

jam as mesmas cortadas; a seguir, espreme-se cada metade 

sobre uma peneira de malha que deixe passar 0 suco e a 

polpa e retenha as sementes; lavá-las, em seguida, em água 

corrente e repetidas vezes, para eliminar a mucilagem que 

as envolve; consegue-se isto com rapidez, esfregando-se as 

sementes com um pouco de cal extinta. 

Depois de lavadas, devem ser submetidas a uma séca 

lenta, à sombra, durante uns 62 8 dias. Para isto, são as mes- 

mas colocadas sobre um tecido de aniagem e num local bem 

ventilado. Finalmente, antes de se proceder ao semeio, é 

aconselhdvel praticar a selegdo das sementes. Esta opera- 

ção é feita a mao, devendo, ser rejeitadas todas as que fo- " 

rem pequenas e imperleitas. Quando se tratar de grandes 

quantidades, ésse trabalho podera ser feito de maneira sa- 

tislatéria, com o emprégo de peneiras de malha de tamanho 

apropriado. 
São de utilidade para os calculos de semeio, os dados 

abaixo, obtidos pelo Dr. P. H. Rolfs: 

Espécie : Nº de sementes por litro: 

Laranja azêda 3.600 
Limão rugoso 3.600 
Limão rosa 7.600 
Zamboa 1.800 
Graperiruite 1.600 
Laranja doce 4.300 
Laranja amargo-doce 2.900 

Abacateiro — Devem-se observar na escolha das plan- 
tas fornecedoras de sementes, os mesmo cuidados vistos 

anteriormente. A principal época para a colheita dos frutos 

conpreende os meses de fevereiro e marco, ou seja, a da ma- 

turação dos nossos abacateiros comuns (antilhanos.). Semen- 

tes de variedades de outras racas, que frutificam fora dessa 
época, podem ser obtidas em outros meses.
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Como tôda semente oleagimosa, a do abacate perde com 
relativa rapidez o seu poder germinativo. Por essa razão, o 
semeio deve ser efetuado logo em seguida a uma ligeira se- 
cagem, por alguns dias. Quando guardadas em terriço, num 
lugar sêco e fresco. podem conservar-se em boas condições, 
por várias semanas. 

Mangueira — As sementes desta fruteira são obtidas 
de dezembro a janeiro, conforme a região. Depois de livrá- 
las da polpa, devem ser submetidas a uma lavagem e, por 
último, à secagem. Para semeaduras em pequena escala po- 
de-se remover a casca das mesmas, semeando-se apenas a 
amêndoa (caroço). Com êsse procedimento consegue-se não 
só uma germinação mais rápida, como também menor nú- 
mero de falhas. 

. Pessegueiro — Colhem-se os frutos de janciro a feve- 
reiro, época de sua maturação. Depois de extraidos, devem 
as sementes ser preparadas como, nos casos anteriores. 

As sementes de pêssego não devem ser semeadas logo 
depois de obtidas. Possuem um tegumento muito duro e re- 
sistente; por outro lado, parece que a maturação fisiológica 
destas sementes só se processa bastante tempo depois de 
terem sido elas colhidas; dessa maneira, apesar de perfeita- 
mente formadas, quando retiradas dos frutos, não possuem ain- 
da condigdes proprias para a germinação. Supõe-se ser éste 
o motivo de as mesmas nascerem tdo pouco, como se sabe 

Afim de afastar éste inconveniente, deve-se praticar, 
antes do semeio, para sementes dessa natureza, a estratifi- 
cagdo. Consiste esta operacao em conserva-las num meio 
apropriado (areia ou terrico), até que estejam em condições 
de germinar. Procede-se do seguinte modo: no fundo de uma 
caixa de madeira ou de uma lata, com pequenos furos no 
fundo e nos lados, para fins de drenagem e arejamento, co- 
loca-se uma camada de 5 cm. de areia ou terri¢o, levemen- 
te umedecidos; o enchimento da caixa é feito, colocando-se 
camadas alternadas de sementes e o material empregado, 
devendo a espessura déste ultimo ser de 3 a 5 cm. 

O meio em que foram as sementes colocadas devera 
manter-se sempre iresco e úmido. Para isto, são as caixas en- 
terradas, de preferéncia à sombra de arvores. O tempo da 
estratificacao pode variar de 4 a 6 meses. 

Damos abaixo alguns dados, por nés obtidos, com a 
estratificação de Sementes de péssego :
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Ano Duração da estratificação % de germinação 

1942 1 mês 46 
2 meses - 2,6 
EPA 6,0 
4 « 24,6 

1943 1 més 0 
4 meses 20 
6 « 23 (1) 
T 52 (1) 

b) Sementeiras 

Consideraremos, como principais, os seguintes tipos : 

De leito provisorio — E' o tipo de sementeira mais ge- 
neralizado em fruticultura, h 

A proteção das mudinhas, em sua primeira fase de cres- 
cimento, é conseguida por meio de uma cobertura móvel 
ou então construindo-se o seu leito sob ripados. Devem 
ser localizadas em terrenos bem drenados e batidos pelo sol. 

Essas sementeiras são mais perleitas e eficientes, quan- 
do constituidas das seguintes partes : 

Dreno : — Uma boa sementeira deve possuir um sistema 
de drenagem simples e eficiente. Consegue-se isto constru- 
indo-se o seu leito sobre uma camada de uns 15 cm. de 
cascalho grosso ou pedra britada ou, simplesmente, sôbre 
um sulco de uns 20 x 30 cm. cheio do mesmo material e 
aberto segundo sua maior dimensão. 

Leito : — Deve ter 15 a 20 cm. de altura, 1,0 a 1,20 m. 
de largura e comprimento variável entre 3 a 10 m. . Pode 
ser construido abaixo ou acima do nível do solo. No pri- 
meiro caso, deve o mesmo ser cercado de 4 tábuas ou qual- 
quer outro material disponível; para o segundo, cava-se no 
solo a profundidade desejada. Quando protegidos por uma 
caixa de alvenaria e cimento o leito é chamado permanente. 

Deve ser cuidadosamente preparado, de modo a se 
consegui-lo fértil e poroso. Para isto a própria terra do lo- 
cal, devidamente adubada com bom estêrco, pode ser empre- 
gada, quando leve e solta. Em caso contrário, é aconselhá- 
vel o emprêgo da seguinte mistura: 

(1) Sementes sem tegumentos (casca) os quais foram cuidadosamente 
retirados, num tôrno. Além da maior porcentagem de germinação, 
observamos que, com éste cuidado, a mesma se processou com 
acentuada rapidez e regularidade.
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Terrigo 3 partes 
Areia 1 X 

Para o caso de sementes grandes, que déle sairdo pou- 
co depois de germinadas (abacateiro), pode o mesmo ser de 
arela pura. 

E' ainda recomendavel que a superficie do leito seja 
constituida de uma camada de areia de 1 a 2 cm. de espes- 
sura. 

Cobertura: — Deve ser movel e inclinada, devendo 
portanto apoiar-se numa armação tendo 80 cm. na irente e 
60 cm. atras. Se possivel, voltar a parte mais alta para o 
nascente. Finalmente, a cobertura propriamente dita pode 
ser constituida de qualquer tecido grosseiro, folhas ou estei- 
ras de taquara (Figs 26 e 27). 

Coberturd: 

2 

Nivel. do solo 

Fig. 26 — Perfil de uma sementeira — Note-se o sulco para drenagem. - 

De campo ou comerciais — E' o tipo de sementeira 
empregado para citrus, para produção de mudas em grande 
escala. E' construida em campo aberto, devendo ser locali- 
zada em terrenos bem drenados, leves e, se possível, lon- 
ge de viveiros ou pomares da mesma, espécie. 

Para a sua construção o terreno deve ser conveniente- 
mente preparado e adubado. Constroem-se, em seguida, pe- 
quenos fcanteiros separados de 40 a 50 cm. e com as se- 

F.A
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guintes dimensões : comprimento : variável; largura : 1,0 a 1,30 

m.; altura: 18 a 20 cm.. O levantamento dos leitos pode 

ser feito a enxada ou passando-se o sulcador no meio das pe- 

quenas ruas (Fig. 28). 

c) Semeadura: 

Nas sementeiras protegidas as sementes de citrus de- 

vem ficar separadas entre si de 1 a 2 cm, em sulcos dis- 

tanciados de 10 cm. e com a profundidade de 1,5 a 2 cm. 

São cobertas, peneirando-se sobre elas areia ou terrigo. 

Nas de campo ou comerciais, os sulcos devem ser aber- 

tos distanciados de 25 a 30 cm. e com a profundidade de 

uns 3 cm.. O semeio deve ser grosso, afim de estabelecer 

concorréncia entre as mudinhas, de modo que se possam 

escolher as melhores, por ocasido do transplantio. Para co- 

brir as sementes, basta simplesmente nivelar o terreno 

ou proceder como no caso anterior. A cobertura, final- 

mente, pode ser constituida por simples folhas de palmeira 

e deve ser retirada logo no inicio da germinação. 

As sementes de abacate, manga, péssego e outras, por 

sua vez, devem ser colocadas nas sementeiras protegidas, a 

uma profundidade igual & sua propria espessura, distanciadas 

entre si de 5 a 10 cm. e entre lileiras de 10 a 15 em.. O 

quadro abaixo nos dá alguns dados interessantes, relativos 

a0 semeio de agumas espécies, feitos na E. S. A. V. e den- 

tro das regras vistas acima: 

No SEMBRTES O GER- | DATA DO | DATA DO 

Home da frutelray — Varledade o e | I SENEID  [TRANSPLANTIO 

Citrus Limão rosa | 19.445 12.838 66,0 14-5-943 | 30-10-943 

« « cidra| 17.960 13,081 728 17-5-943 | 28-10-943 

* Zamboa 2.250 1.600 1 27-5-943 | 18-11-943 

Abacateiro Diversas 6.728 4525 67,2 26-3-943 = 

Mangueira Ubá 5.000 2.800 56,0 1-3-944 

Pessegueiro | Araponga 500 320 | 640 
e Solta caroço| — 940 400 | 521 

Anonas Frote do Conde 1.284 900 70,0 
« Araticum 840 500 59.5 

Goiabeira Branca 660 280 24 19-2-943 3-0-943 

Jaboticabeira| Comum 2.500 1.760 70,4 — - 

d) — Repicagem : 

O reduzido tamanho das sementes de certas Íruteiras, 

especialmente algumas tropicais, dificulta a distribuição con- 

veniente das mesmas dentro dos sulcos, fazendo com que



Fig. 27 — Sementeira de leito provisório—Tipo simples e 
eficiente. O emprêgo de tábuas para os bordos laterais é 

prático e estético 

g 

Fig. 28—Sementeira de 

campo — Tipo recomen- 
divel para o semeio de 
cittus em grande esca- 
la. Devem ser construi- 

das em terrenos leves 
e férteis. 

Fs) 



Fig. 29—Viveiro de Ci- 
trus — Mudas aos 5 me- 
ses após o transplantio. 

& 

Fig. 31 — Estratificação de estacas — Operagao indispensavel para 
a conservagio das mesmas e formação do calo.
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as mudinhas cresçam aglomeradas. Além de prejudicadas em 

seu desenvolvimento, elas o serão também por ocasião de 

sua passagem para o viveiro, visto serem plantas menos 

resistentes ao transplantio com raizes nuas. 

Em tais casos, o emprégo da repicagem ou seja a 

transferéncia das mudinhas, pouco depois de germinadas, 

para um canteiro intermediario onde ficardo conveniente- 

mente espacadas, é recomendavel e oferece as seguintes van- 

tagens: 

1. Proporciona melhores condições de vegetação. 

2. Permite a retirada das mudas, por ocasião do trans- 

plantio, com um pequeno bloco de ‘terra. 

Um leito para repicagem pode ser constituido por um 

simples canteiro, de bordos protegidos, tendo 1 m. de largu- 

ra, 15 a 20 cm. de altura e comprimento variavel. A terra, 

convenientemente adubada, deve ser de natureza argilosa, 

afim de facilitar a confeccao dos blocos. A cobertura pode 

ser de tipo idéntico ao das sementeiras. 

A transieréncia das mudinhas para ésse canteiro é gran- 

demente facilitada mediante o emprégo de uma chapa de zin- 

co ou madeira, de comprimento igual a largura do mesmo, 

provida de furos de 2,5 cm. de didmetro e espagados de 10 x 15 

cm., o que representa a distancia entre fileiras e pés. 

Colocada a chapa sobre a superficie do canteiro, intro- 

duzem-se nas aberturas pequenos «furadores» feitos de ma- 

deira simples ou com a ponta rovestida de ferro, conseguin- 

do-se, désse modo, mediante o deslocamento da chapa, abrir 

com bastante perfeição, em todo o canteiro, pequenas covas 

apropriadas ao tipo de muda que se deseja transplantar. 

Devem estas permanecer nesses canteiros durante 3 a 

4 meses, até adquirir o tamanho apropriado para serem trans- 

plantadas para o viveiro, ou seja 10 a 15 cm. 

e) Formagdo do viveiro: 

Localizagdo — Os viveiros devem ser localizados em 

terrenos planos ou ligeiramente inclinados, soltos e perfei- 

tamente drenados; devem ser evitadas as vargens barrentas 

e úmidas cujas condições sao desfavoráveis não só ao de- 

senvolvimento como à saúde das plantas. Sempre que se 

pretender arrancar as mudas com bloco, o terreno deve ser 

de natureza mais argilosa. 

Preparo do terreno — Deve ser convenientemente ara- 

do e gradeado. A adubação é feita, de preferência, nos sul-
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cos. Para isto, são éstes abertos com o sulcador, distanciados 
de 1 m. e com a profundidade de uns 20 cm. Espalhado o 
adubo no fundo dos sulcos, a maneira mais prática de mis- 
turá-lo com a terra, consiste em passar novamente naque- 
les, o cultivador, todo fechado. 

Transplantio — As mudas de citrus devem ser trans- 
plantadas quando tiverem altura de uns 15 cm. ou seja 4 a 
5 meses após o semeio. A melhor época para esta operacio 
€ de outubro a novembro, porque elas aproveitam o máximo 
da estação chuvosa e quente, podendo assim atravessar, em 
boas condigdes, o periodo de séca que vai de maio a setem- 
bro. Para isto, devem ser evitadas as semeaduras a partir 
de julho. 

O arranquio das mudas é feito, introduzindo-se pas trans- 
plantadeiras no meio da fileiras, de modo que se retire um 
bloco de terra, bastante fundo para conter todas as raizes 
fibrosas das mesmas; depois de sacudir a terra, cuidado- 
samente, procede-se a lavagem das raizes. As mudas de- 
vem ser preparadas para o transplantio, aparando-se as suas 
raizes mestras à altura de 10 a 12 cm. e eliminando-se o ex- 
cesso de folhas, afim de diminuir os efeitos da evaporacao. 

Outro cuidado a observar, por essa ocasião, é o relati- 
uo à seleção das mudas. Serão aproveitadas para o trans- 
plantio somente as mais desenvolvidas e de melhor qualidade. 

bom critério refugar todas as que tiverem o sistema ra- 
dicular defeituoso, como também tamanho inferior às de desen- 
volvimento médio. Não serd exagerado eliminar 30 a 40 % 
delas; por isso, não se ha de fazer economia de sementes, 
semeando 4 a 5 vezes mais do que realmente se precisa. 

Depois de preparada, sdo as mudas arranjadas em mo- 
lhos de 50 a 100, os quais são levados, para o transplantio, 
perfeitamente protegidos por um tecido de aniagem umede- 
cido. No viveiro, são plantadas nos sulcos, distanciadas entre 
si de 40 a 50 cm.. O plantio deve ser feito de modo a ficar o 
colo da planta ao nivel do terreno ou ligeiramente acima, 
tendo-se ainda o maior cuidado para evitar que a raiz mes- 
tra fique dobrada. Devem ser preferidos, para essa operagao, 
os dias chuvosos ou encobertos, devendo ainda as mudinhas, 
depois de plantadas, ser convenientemente regadas. (Fig 29). 

As mudas de ábacateiro, mangueira, pessegueiro etc., 
devem ser levadas para o viveiro, assim que adquirirem, 
nas sementeiras, a altura de 10 a 15 cm.. As de abacateiro, 
por serem mais sensiveis ao transplantio, podem ser muda- 
das um pouco mais cedo; principalmente quando semeadas
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em leito de areia, devem ser transplantadas logo: depois de 
germinadas ou seja, com o tamanho de 5 a 10 em., no má- 
ximo. No viveiro são estas mudas plantadas, com os cui- 
dados ‘e distancias vistos no caso anterior. 

Semeadura direla — A formacdo do viveiro, para o 
caso de fruteiras de sementes grandes, como o abacateiro 

e a mangueira, pode ainda ser feifa, semeando-se as mes- 

mas diretamente naqueles. 

Para isto, os sulcos devem ser abertos um pouco mais 

rasos e adubados da maneira ja vista. Depois das sementes 

nelas distribuidas, nas distancias ja conhecidas, devemn ser 

cobertas com uma camada de terra mais ou menos igual & 

sua propria espessura. Depois da rega, devem os sulcos ser 

protegidos do sol por folhas de palmeira ou uma camada de 

capim séco, permanecendo ' essa”'proteção até o inicio da 

germinacao. 
Este processo é bastante pratico porque elimina os 

trabalhos de sementeira e transplantio, o que é convenien- 

te principalmente para o caso do abacateiro; no entanto, a 

germinacdo é muito mais irregular, o que acasiona maior 

número de falhas no viveiro. E' aconselhavel portanto, na 

mesma época, fazer uma sementeira & parte, cujas mudas 

servirdo para preenché-las. 

2 DE ESTACAS — São obtidos por ésse processo 0s 

cavalos para videira, pereira, macieira e ameixeira princi- 

palmente. 0 

Para estas ultimas quande se emprega o marmeleiro 

ou algumas espécies silvestres. 
Ãs operagoes para a producdo de cavalos obedecem & 

seguinte ordem : 

a) Colheita e preparo das estacas : 

Devem estas ser colhidas estando a planta-mae  ainda 

em estado de repouso vegetativo. Por isso, é recomendavel 

aproveitar a época das podas (julho-agosto) para se efetuar 

ésse trabalho. 
As estacas devem ser retiradas de ramos de 1 ano de 

idade, de grossura média, convindo aproveitar delas apenas 

a parte basal e média; a planta-mae deve ser produtiva, 

sadia e vigorosa. Depois de cortados são os ramos guarda- 

dos num lugar fresco até o momento de serem as estacas 

preparadas. 

Consiste ésse preparo em livrar os ramos das ga- 

vinhas (videira) e, a seguir, cortá-los em pedagos de 25 a 30 
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de baixo deve ser feito rente à 
gema e o outro um pouco aci- 
ma da mesma (Fig. 30). 

b) Estratificagdo: 

Em se tratando de esta- 
cas lenhosas os resultados do 
enraizamento sdo ' melhores, 
sempre que as mesmas forem 
previamente submetidas a uma 
estratificacdo em areia ou ter- 
rico, aflim de provocar a for- 
macdo do calo (tecido cica- 
tricial dos cortes). Por meio des- 
sa operagao as esiacas podem 
ser conservadas, em perfeitas ll 

em. de comprimento. O corte J 

condições, até o início da pri- 
mavera, época em que a tem- + 
peratura ambiente é mais fa- 
vorável à emissão das raizes. 
2 A maneira de proceder é <‘ 

indéntica aquela ja vista para Fig, 30— Preparo de estacas lenho- 
o caso das sementes, AS cai- sas—Comprimento: 25-80 cm. 
xas são cheias, alternando-se o ig;’t?ereiztri;r i::: :er 
camadas ou feixes de estacas o e ior o o 
com areia ou terriço, levemen- pnA 
te umedecido. Devem ser guar- 
dadas em local fresco e sombreado, durante 40 a 60 dias, 
sempre que se tornar necessário uma conservação mais pro- 
longada. Quando, pelo contrário, o período para o «caleja- 
mento» for curto, as caixas, devidamente protegidas, devé- 
rão ser colocadas em local bastante insolado e quente, de 
modo a abreviar-se a formação do referido calo. A manu- 
tenção de bom grau de umidade, neste último caso, exi- 
ge maiores cuidados, afim de se evitar o ressecamento das 
estacas, 

Logo que se notar a formação de pequenas calosidades 
nas extremidades. das estacas, estardo estas em condições 
de 'ser postas para enraizar. Nas espécies de dificil enrai- 
zamento, é aconselhavel colocé-las, nas caixas, em posição 
vertical e com a extremidade basal para (cima Fig. 31). 

c) Enraizamento : 

Para as espécies mais delicadas as estacas devem ser
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postas para enraizar nos chamados canteiros de enraiza- 
mento. O seu leito deve ser cuidadosamente preparado, de 
modo a oferecer boas condições para o enraizamento como 
sejam : arejamento e grau conveniente de calor e umidade. 

Por essa razão, o leito dêsses canteiros deve ser are- 
noso e solto. Pode ser usada, com bons resultados, uma mis- 
tura de terrico e areia, em partes iguais. A areia pura e pe- 
neirada pode, também, em alguns casos, ser empregada no 
preparo dos mesmos. 

Os resultados são melhores, quando o enraizamento é 
feito em estufins. São construções especiais, protegidas por 
vidraças, onde o calor armazenado durante o dia é mais bem 
conservado no período da noite; nos estufins, as condições 
de calor e unidade são mais uniformes e constantes. 

As estacas são enterradas, nestes canteiros, ligeira- 
mente inclinadas, devendo fiear de fora apenas 1 a 2 gemas. 
As distâncias devem ser de 10 a 15 cm. entre fileiras e 5 cm. 
entre estacas. À cobertura dos canteiros de enraizamento 
pode ser igual à usada para as sementeiras protegidas. (Fig.32). 

Ao cabo de 3 a 4 meses as estacas estarão suficien- 
temente enraizadas, brotadas e prontas para serem levadas 
para o viveiro. Em tais condições são denominadas enraiza- 
dos ou barbados. 

d) Formação do viveiro : 

Observam-se, na localização dêste, os mesmos cuida- 
dos já conhecidos para o de cavalos obtidos de sementes. 
Especialmente no caso presente (cavalos obtidos de estacas), 
o terreno deve ser solto e leve. Os trabalhos para o seu 
preparo são também os mesmos, devendo apenas os sulcos 
ser um pouco mais profundos, 25 a 30 cm. Nestes são os 
enraizados plantados às distâncias de 30 a 40 cm,, enter- 
rando-se completamente a estaca primitiva, de modo a ficar 
de fora apenas a brotação dela procedente, previamente po- 
dada à altura de 3 a 4 gemas. 

Enraizamento direto — A formacdo do viveiro para 
cavalos de estacas pode também ser feita, enraizando nele, 
diretamente, as estacas, devidamente calejadas. Ésse pro- 
cesso de enraizamento é chamado direlo ou enviveiramen- 
to. E' o geralmente empregado para espécies rústicas e de 
fácil enraizamento como o marmeleiro, a figueira e as usa- 
das para cavalo de videira. 

Procede-se do seguinte modo: estando os sulcos par- 
cialmente cheios, são as estacas neles enterradas às distân-
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cias de 30 a 40 cm. e em posição um pouco inclinada, de- 
vendo ficar acima da superficie ‘do solo apenas uma a duas 
gemas. Depois do sulco nivelado, as extremidades das esta- 
cas, que ficaram para fora, devem ser completamente co- 
bertas de terra, afim de ndo ressecarem. Em terrenos mais 
pesados, ¢ conveniente encher parcialmente ‘os sulcos, 
antes de colocadas as estacas, com uma mistura de areia e 
terrico, afim de melhorar as condições do enraizamento 

(Fig. 33). 

Tratamento dos viveitos 

Compreende os cuidados a serem dispensados aos mes- 
mos. visando assegurar às plantas, não só boas condições 
de vegetacdo, como também torná-las, o mais cedo possivel, 
em condigoes de receber o enxérto. São os seguintes: 

1) Cultivos e irrigacoes — 

Os viveiros comerciais devem ser mantidos sempre lim- 
pos e perfeitamente escarificados. Este trabalho é realizado 
por intermédio de cultivadores de tração animal. 

Por outro lado, o desenvolvimento das plantas é gran- 
demente beneficiado, sempre que se puder, na época séca, 
proporcionar-lhes irrigacées regulares. 

2. Desbrota — Esta operação visa eliminar a brotação 
lateral, afim de beneficiar a haste principal que receberá o 
enxêrto, a qual, dessa maneira, se desenvolverá com mais 

rapidez. 

Sem: este cuidado, a condução do cavalo será bastante 
prejudicada, visto a maioria das plantas usadas para éste fim, 
dar muito brotos ou se ramificarem na base. 

Tanto nas mudas de citrus como nas outras espécies 
sujeitas a ramificagdes laterais, devem estas ser eliminadas 
sistematicamente, conservando-se apenas uma haste principal. 

Na mangueira existe o poli=embrionismo; neste caso, de- 
vem eliminar-se os brotos mais fracos, conservando-se ape- 
nas o melhor. No abacateiro o poli-caulismo; procede-se da 
mesma maneira, conservando-se apenas o caule mais vigoroso. 

A desbrota deve ainda ser praticada durante & formação 
da muda, depois da enxcrtia. Nesta fase ela consiste em 
eliminar toda e qualquer brotação que aparecer tanto 
no cavialo comono enxerto, até atingir éste Gltimo uma certa 
altura (citrus).



Fig. 32 — Canteiro de 
enraizamento — Próprio 
para o enraizamento de 
espécies mais delicadas. 
Mais tarde os enraiza- 

dos são levados para o 

viveiro. 

á : 

[) 

Fig. 33— Enviveiramen- 
to — Espécies de facil 
enraizamento devem ser 
plantadas diretamente 
no viveiro. Notem-se 
as estacas distribuidas 

nos sulcos, antes de 
nivelado o terreno. 



Fig. 34 — Tipos de es- 
tacas de borbulha — a) 

Pereira; b) Citrus; c) 

Mangueira; d) Abaca- 
teiro; e) Pessegueiro; 

1) Videira. 

Fig. 35 — Enxérto de 

abacateiro — Proces- 

so: garfagem lateral 
sob-casca, em - cavalos 
mais desenvolvidos.
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3 Pulverizagdo — As pulverizacoes com calda borda- lesa a 1% tém por fim proteger as plantas contra moléstias que, em alguns casos, podem causar sérios prejuizos. Os viveiros de citrus estão sojeitos ao ataque da verrugose e da aniracnose; os de abacateiro, ao da verrugose; e, final- mente, os de mangueira, ao da antracnose, Estas pulveriza- 
ções devem ser aplicadas, sempre que necessario, tanto an- tes como depois de efetuada a enxertia, especialmente em viveiros de abacateiro. 

4 Drenagem — Deve ser feita de modo a evitar exces- 
so de umidade nos viveiros, especialmente quando éstes es- tiverem localizados em terrenos mais pesados. Na época chu- 
vosa, a abertura de sulcos no meio das fileiras, constitue uma forma de drenagem boa e simples. 

Enxertia 

1 Cilrus — A enxertia dos citrus pode ser realizada, 
assim que o cavalo apresentar a grossura de 1 cm. ou seja, 
6 a8 meses apés o seu transplantio. Preferir para essa 
operacao os meses de julho a setembro. 

As estacas de borbulhas devem ser colhidas no mesmo 
dia e, se necessario, podem ser conservadas durante algum 
tempo em areia ou terrico. Devem ser de última ou penúl- 
tima brotação e já maduras, o que é indicado pelo seguinte as- 
pecto : são arredondadas e apresentam pequenas estrias es- 
branquiçadas e longitudinais (Fig. 34-b.) 

A enxertia é feita à altura de 20 a 30 cm. do solo e 
pelo processo de borbulhia, com introdução sob casca (Fig. 11) 

2 Abacateiro:— Os cavalos de abacateiro estão em 
condições de receber o enxêrto, assim que atingem a grossu- 
ra de 1,5 cm. ou seja 4 a 6 meses depois de transplanta- 
dos. Para o processo de borbulhia os cavalos devem estar em plena atividade vegetativa; para o de garfagem ésse es- 
tado pode ser menos acentuado. 

Para viveiros comerciais o processo de enxertia mais 
recomendéavel é ainda o de borbulhia, com introdução sob- 
casca. A porcentagem de «péga» (40-60%) apesar de não 
ser tao grande como no caso dos citrus, é perfeitamente sa- 
tisfatoria. 

A escolha das borbulhas deve merecer especial cuida- 
do, visto existir, no caso do abacateiro, hastes indesejaveis 
para fornecé-las. Devem ser preferidas as hastes de ultima 
brotação, de crescimento recente €, no maximo, começan- 
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do a amadurecer. As gemas das mesmas devem ser «cheias» 

e não brotadas; finalmente, devem despresat-se todas aque- 

las que ja tenham perdido as escamas exteriores (Fig. 34 d). 

A altura assim como a técnica da enxertia, é a mes- 

ma usada para citrus. Sendo as borbulhas do abacateiro 

mais delicadas e sensiveis, constitue cuidado indispensavel 

desinfetar o canivete em alcool, após um pequeno número 

de operagoes. 

É comum, nos viveiros de abacateiro, que certa porcen- 

tagem de cavalos cujos enxertos não pegaram, passe da ida- 

de propria para a borbulhia, tornando-se estes grossos ¢ 

lenhosos. Em tais casos, o aproveitamento dos mesmos po- 

de ser feito por meio da garfagem. Os garfos devem tam- 

bem ser da ultima brotacao, porém já lenhificados. Os pro- 

cessos mais recomendaveis sao 0s de garfagem de fenda 

(Figs. 18 e 19), lateral e no topo sob-casca (Figs 13 15 e 35). 

Depois de amarrados, protegem-se os enxértos com fitas 

enceradas. 

3 Mangueira — O processo de borbulhia para essa fru- 

teira tem sido empregado, ultimamente, entre nos, com al- 

guns resultados. A modalidade mais recomendavel é a de 

placa embutida ou «janela aberta» (Fig. 12). Para a sua exe- 

cução os cavalos devem ter a grossura de 2 a 3 cm., 0 que 

acontece quando estdo com a idade de 10 a 12 meses. 

O processo de escudagem com introdugdo sob-casca, 

pode também ser empregado, devendo neste caso 05 cava- 

Jos ser mais jovens. No entanto, a sua aplicacdo tem ofe- 

recido, entre nós, resultados menos satisfatorios. Parece depen- 

der o fato de maiores conhecimentos sobre as condições 

que devem oferecer tanto o cavalo como as burbulhas. 

Para ambos os casos, a enxertia deve ser realizada es- 

tando o cavalo em atividade vegetativa, o que se conhece 

pelas brotações novas, cor de vinho; a época pode ser um 

pouco mais quente mas nao chuvosa. 

As borbulhas são retiradas de hastes novas € já ma- 

duras da penultima ou última brotações. Deve-se, de prefe- 

réncia, escolher as que ja perderam as folhas e, na falta 

destas, cortam-se as folhas das que se pretende utilizar uns 

dias antes, de modo que, ao. colhé-las os peciolos ja tenham 

caido (Fig. 34). Finalmente, deve-se preferir para a retirada 

de borbulhas, os galhos dormentes, ou sejam aqueles em cu- 

jas pontas não haja indicios de brotagdes novas. 

4 Videira: —Os cavalos desta fruteira sdo enxertados 

úm ano após o seu enraizamento. Essa operação deve ser
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feita nos meses de julho a agusto, época em que a seiva 

começa a circular e antes que a planta tenha iniciado nova 

brotação. 

Os garlos são colhidos antes, por ocasião das podas e 

conservados em meio adequado, até a ocasião da enxertia. 

Devem ser de madeira de 1 ano e retirados de plantas de 

qualidade (Fig. 34-1). 
Os processos mais empregados são : garfagem de fen- 

da simples e cheia (Figs. 18 e 19), conforme a grossura do 

cavalo e para a enxertia «de campo»; garlagem a inglesa, 

para a enxertia chamada «de mesa» (Figs. 21 e 36). 

i ] 
Lads .fifl‘ 

Fig. 3 — Canivete para enxertia à Inglêsa — A forma da lâmina fa- 

cilita a confecção da linguéta caracteristica deste processo. 

Faremos referéncia apenas ao primeiro caso, geral- 

mente o mais empregado na pratica, por ser mais simples 

e olerecer 6timos resultados. 

Para a enxertia «de campo», deve-se raspar um pouco 

a terra em volta do cavalo, de modo a se deixar livre o 

ponto onde se deve pratica-la. A seguir, com um podão bem 

afiado ou uma tesoura de poda, aparam-se os mesmos por 

meio de um corte horizontal, à altura da superficie do solo. 

Deve-se preferir um pedago de caule que ofereca fécil ra- 

chamento, podendo essa escolha recair tanto na estaca oris 

ginal como na haste dela originada. Rachado o cavalo, com 0 

auxilio do canivete ou outra ferramenta apropriada, nele é 

inserido o garfo talhado em forma de cunha e tendo 1 a 2 

gemas; fazem-se coincidir as duas cascas e, depois de amar- 

rados, combrem-se os enxertos com um pequeno monte de 

terra (Fig. 37). 

5 Pessegueiro e ameiveira: — Para estas fruteiras po- 

de-se empregar tanto a borbulhia sob-casca como a garfa- 

gem de fenda simples e cheia, conforme as condigdes do 

cavalo e garfo (Fig. 34). 

Com 8 a 10 meses de idade devem os cavalos estar
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em condições de ser enxer- 
tados. A época mais apro- 4 ' pora Í;" Ã 
priada é de agosto a setem- 
bro.ou de março a abril,enxer- 
tia do outono. As borbulhas 
ou garfos devem ser colhi- 
dos de hastes já maduras, 
de preferência da última bro- 
tação. 

6 Pereira, Macieira e 
Caquizeiro:--Borbulhia sob- 
casca, garfagem à inglesa 
para os cavalos mais delga- 
dos e de fenda, para os de 
maior diâmetro, são os prin- 
cipais processos que podem 
ser empregados para estas 
fruteiras. As demais condi- 
ções são idênticas às dos 
casos anteriores (Fig. 34). 

PA 

R ctisbia —— 

TS 

b 

Formação das Mudas 

; ig. 2— rtia «de campo» da 
Depois dos enxertos pe- silãeiã. AÉlê;vzlu pcl"znlo p:rn re- 

gados, inicia-se nos viveiros - ceber a enxertia. B--Enxerto pron- 
a fase de formação das mu- to e coberto de terra 
das. A finalidade desta é au- 
xiliar as plantas, principalmente as que possuem uma ve- 
getação irregular, a formar com rapidez uma copa convenien- 
te, de modo que sua forma e frutificagio nao™venham aser 
prejudicadas. Por meio dela é que os enxertos sio transfor- 
mados em mudas, ou sejam plantas em condições de servir pa- 
ra a formacdo dos pomares. 

Para muitas fruteiras a formacio da muda fica termi- 
nada no viveiro, antes de ser ela arrancada para o plantio. 
Para outras, no entanto, no viveiro processa-se apenas a 
fase inicial dessa formagdo, a qual só é terminada 2 a 3 
anos mais tarde, no pomar. I’ o caso das fruteiras’ euro- 
péias, de repouso vegetativo definido, como a videira, perei- 
ra, macieira, pessegueiro, etc. assim como algumas sub-tro- 
picais, tais como o caquizeiro e a figueira, 

De acordo com a natureza e o sistema de vegetação 
da planta, pode a muda ser formada de 2 maneiras: 

FORMAQAO NATURAL — E' prépria das fruteiras de
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clima quente, cuja folhagem é permanente, como o abacatei- 
10, a mangueira etc., em virtude de adquirirem as mesmas, 
sozinhas, uma copa de forma coveniente. A intervenção do 
homem, neste caso, deve ser minima, mesmo porque são 
plantas pouco tolerantes a podas. Compreende apenas o 
seguinte : 

1 Desamarrio : — Esta operação é praticada depois do 
enxérto estar pegado, o que se conhece pelo aspeto verde 
e inalterado que apresentam as borbulhas, depois de certo 
tempo. 

Para os enxertos de abacateiro e mangueira (borbu- 
lhia) esta operacdo deve ser feita parcialmente e só depois 
de decorridos 20 a 30 dias da enxertia. A extremidade da 
borbulha é desamarrada, convindo no entanto, conservar-se o 
barbante na sua parte inferior por mais uns 10 dias. O de- 
samarrio pode ser feito cortando-se o barbante ou, sempre 
que o enéxrto tenha sido amarrado de maneira pratica, ape- 
nas desatando-o, caso em que pode ser éle aproveitado para 
outras enxertias. 

2. Decapitagdo do cavalo — Esta operagdo consiste 
em eliminar a parte do cavalo, logo acima da borbulha ou 
garfo, afim de provocar uma rapida brotação déstes úl- 
timos. 

É efetuada logo após o desamarrio. O corte deve ser 
feito com a tesoura de poda, em bisel e de maneira firme. 
Para as iruteiras em questdo, essa decapitação deve ser fei- 
ta uns 5 a 10 cm. acima da borbulha. Por ocasião do ar- 
ranquio da muda, ésse pequeno toco sera cortado a 1 cm. 
acima do ponto onde foi feita a enxertia. Logo em seguida 
a éstes cortes, devem-se proteger as feridas com pasta bor- 
dalesa ou tinta de asfalto. 

Assim que as mudas adquirem a altura de 60 a 70 cm. 
o que geralmente se verifica 6 a 8 meses ap6s a enxertia, 
estardo elas convenientemente formadas e em condições de 
ser arrancadas para embalagem ou plantio, 

FORMAÇÃO ARTIFICIAL — E' a que se processa 
com a intervenção ativa do viveirista, por intermédio das 
podas. E' empregada para as fruteiras que possuem um sis- 
tema de vegetação irregular e são ainda tolerantes a podas, 
como as européias e algumas sub-tropicais (citrus, caqui- 
zeiro e figueira). 

As podas para a formacao artificial destas mudas, po- 
dem obedecer a diversos critérios, conforme a espécie da 
fruteira. Consideraremos 3 casos diferentes que abrangem
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de modo geral, as principais fruteiras e respectivos tipos 
de podas de formação. 

Citrus : A formação da muda de citrus obedece à se- 
guinte ordem : 

1. Desamarrio — E' feito 15 a 20 dias depois da en- 
xertia. 

2. Decapitação do. cavalo — Os enxertos pegados de- 
vem ser decapitados, de preferência uns 5 dias após o de- 
samarrio. Esta operação deve ser feita 1 a 1,5 cm. acima 
da borbulha, praticando-se um corte em bisel cuja face deve 
ficar voltada para o lado contrario ao da mesma. Os cava- 
los cujos enxertos ndo pegaram devem ser submefidos a 
nova enxertia, o mais cedo possivel. 

3. Desbrota — Esta operação visa eliminar toda bro- 
tação lateral que aparecer tanto no cavalo como no enxér- 
to. Logo depois de decapitado o tope do cavalo, aparece na 
base do mesmo uma brotacio intensa e periédica. Deve a 
mesma ser sistematicamente eliminada, de preferéncia quan- 
do os brotos apreseatarem o tamanho de 5 a 10 cm.. Por 
outro lado, para a formacdo conveniente do futuro tronco, 
nao se deve permitir nenhuma brotação lateral no enxérto, 
at(]é que o mesmo atinja a altura de 0,80 a 1,0 m. acima do 
solo. , 

Tutoração — A colocação de um tutor, ao lado dos 
enxertos, tem por fim não só protegê-los, como também 
Tacilitar o crescimento vertical dos mesmos. Pode-se usar 
para isto uma vara de bambu ou outra qualquer, da altura 
de 1 metro. Os tutores devem ser colocados do lado oposto 
aquele em que o enxérto foi feito e assim que éstes atin- 
girem a altura de 20 a 30 cm.. Neles são os enxertos amar- 
rados, por meio de um amarrio em forma de 8. 

5. Capagdo do enzérto e poda final — Estas podas 
tém por finalidade provocar a formação da futura copa da 
planta e tém inicio assim que o caule do enxérto, a altura 
de 0,80 a 1,0 m. estiver devidamente amadurecldo Neces- 
sitam dos ‘seguintes cuidados : 

a) Corte da parte terminal do enxérto, a altura de 
0,80 m. 

b) Decorridos 20 a 30 dias após esta operacae, apare- 
ce em todo o tronco uma brotagdo intensa; deve 
ser eliminada, deixando-se apenas na parte ter-
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minal do mesmo, 3 a 4 ramos mais vigorosos e 
dispostos alternadamente. 

c) Êstes ramos são conservados até a época de se 
arrancarem as mudas; por essa ocasiao, pratica-se 
então a poda final, cortando-se os mesmos a altura 
de 25 a 30 cm. do tronco. Dessa maneira a futura 
brotagdo désses ramos, no_pomar, ocasionara a com- 
pleta formação da copa (Fig. 38). 

Fig. 38 — Principais fases da formação da muda de citrus. Note-se nas duas 
Gltimas figuras da direita a capação do enxérto à altura de 80 cm. e, final- 

mente, a pod=glos ramos primarios, por ocasido do arranquio da muda. 

Videira — Pertencendo esta fruteira ao grupo daquelas 
cuja formação só é terminada no local definitivo, levaremos 
em consideracdo apenas a maneira de se proceder, até o 
arranquio da mesma, do viveiro: 

1. * Desamarrio — Pode ser dispensado no caso da 
enxertia «de campos, por ser esta planta de caule lenhoso 
e resistente, como também porque o simples contato do
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amarrilho com à umidade do solo, concorre para o seu apo- 
drecimento. 

2 Desbrota : — Decorridos 30 a 45 dias depois de feitos, 
os enxertos de videira que pegaram, começam a apresentar 
diversas brotações novas que são acompanhadas por .outras, 
provenientes do cavalo. Devem ser completamente elimina- 
das, conservando-se apenas o ramo mais vigoroso do en- 
xêrto. 

3 Tutoração: — Como no caso das mudas de citrus, 
assim que este ramo estiver amadurecido e atingir a altura 
de 30 ou 40 cm., deve ser protegido por um tutor colocado ao 
seu lado. 

4 Poda de plantio: — Um ano após terem sido feitos, 
os enxertos de videira estão em condições de ser levados 
para o local difinitivo; apresentam, por essa ocasião, o as- 
pecto de um ramo de 2-3 ms. de comprimento (Fig. 39). De- 
pois de arrancados são os mesmos preparado, para o plan- 
tio, cortando-se o referido ramo a uma altura de 3 a 4 
gemas. 

Outras fruteiras : — Caquizeiro, figueira e rosáceas (pes- 
segueiro, ameixeira, macieira, pereira eic.) 

Também estas {ruteiras, de acentuado repouso vege- 
tativo, só terminam a sua formação 2 a 3 anos depois de 
levadas para o pomar. Trataremos, portanto, apenas da cha- 
mada poda de rebairamento ou de plantio que, neste ca- 
so, pode ser efetuada por ocasião do arranquio ou então de 
plantio das mudas, e constitue a operação inicial para a for- 
mação das mesmas. 

Ao serem arrancadas ou logo depois de plantadas, de- 
vem as mudas ser rigorosamente. podadas, visando se dois 
fins: 1 Rebaixamento do tronco a uma altura desejavel; 2 
Conservacao de um certo número de ramos primérios de 
formação, de acordo com as conveniéncias existentes para 
cada espécie. 

Em relagdo a altura do tronco, podem estas fruteiras 
ser divididas em dois grupos : 

1 De tronco alto, quando o seus ramos primarios de 
formação estdo entre 0,90 a 1,20 m. do solo. 

2 De tronco baixo, quando 0s mesmos estdo entre 0,50 
a 0,90 m. do solo. 

Para a maioria das fruteiras européias, as formagdes 
mais convenientes são as de tronco ba.xo. 

A altura do tronco é determinada pela distancia exis- 



Fig. 40 — Muda de pes- 
segueiro antes de rece- 
ber a poda de rebaixamen- 
fo, por ocasião do seu 
arranquio ou plantação. 

Fig. 39 — No primeiro 
plano: aspecto que apre- 
sentam os enxertos de vi- 

deira com um ano de idade. 

Devem os mesmos ser 

podados à altura de duas 
a quatro gemas, antes ou 

logo depois de arranca- 
dos do viveiro. 



Fig. 41 — A mesma muda da figura 40, de- 
pois de podada. Note-se que o tronco foi 
rebaixado A altura de 65 cm., conservando-se 

apenas 3 ramos primários, alternados e es- 
paçados de 15 cm.. A altura do ramo infe- 

rior ao solo é de 20 em.. 

&
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tente entre o solo e o ramo primário superior. Por outro la- 
do, a altura a que se deve proceder o rebaixamento da mu- 

da, na poda de plantação, depende não só da espécie da fru- 

teira como também da altura que se deseja dar ao tronco, 

do número dos ramos de formação e distância entre eles e, 
finalmente, do sistema de poda a ser empregado. 

Dessa maneira, antes de a muda ser arrancada, pro- 

cede-se à poda de rebaixamento, de acôrdo com a altura 

escolhida para o tronco, a qual, como já vimos, depende não 

só da espécie da fruteira, do número de ramos de forma- 

ção a serem conservados, como também da distância entre 

êstes existente. 

Suponhamos uma muda de pessegueiro cujo ramo in- 

ferior, segundo o quadro que damos abaixo, deve ficar mais 

ou menos a 30 cm. do solo e que deve levar 3 ramos de 

formação, distanciados de 15 cm.. O rebaixamento da mes- 

ma deve ser praticado, podando-se a haste central entre 60 

a 65 cm. do solo e logo acima do ramo lateral superior, de 

modo que o ramo inferior fique a 30 cm., o do meio a 45 
e o superior a 60 cm. do solo (Fig. 40 e 41). 

Os enxertos de 1 ano de algumas fruteiras, como a ma- 

cieira e pereira, geralmente não apresentam ramos laterais. 

Désse modo, a poda de rebaixamento, por ocasiao do ar- 

ranquio ou plantação dessas mudas, consiste apenas em 

poda-las a altura desejada. A poda vista anteriormente, por- 
tanto, passara a ser feita no ano seguinte e sempre na épo- 

ca propicia -às podas de inverno (julho-agosto). 

O quadro abaixo, de autoria de J. F. Crider (Estação 

Experimental de Arizona) fornece os dados mais interes- 

santes para a poda de rebaixamento das principais fruteiras. 

É 
g . 

N Altura do troaco | Número conveniente | Seperagdo entre | Altura de rebai- 

ESPECIE entra o solo & o | de ramos de for- | os ramos de xamento do 

ramo inferior mação I formação tronco 

Pessegueiro 20-30 cm. 3-4 7-10 cm. | 37-52 cm. 

Ameixeira 20-30 « 4-5 710 « 5272 « 

Marmeleiro 20-30 « 4-5 7-10 « 52-72 , « 

Macieira 4050 « 3-4 1012 « 62-90 « 

Pereira 4050 « 3-4 1012 « 62-72 « 

Damasqueiro 4050 « 3.4 740 « | 6272 « 
Caquizeiro 4050 « 3-4 710 « 6272 « 

Figueira 40-50 « 3-4 10-12 « 6290 « 

Cerejeira 4050 « 3-4 710 « 6272 « 

Nogueira 90-105 « 3-4 15-25 « 120-180 « 
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